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A  necessidade de preservar a identidade 

anónima dos Militares das Forças de 

Operações Especiais (FOEsp) advém da 

doutrina. Provém da forma como as forças 

podem ser empregues nas operações, ou 

seja, do Modo de Atuação e do sigilo que é 

necessário manter para incrementar as 

probabilidades de sucesso das operações, 

cumprindo assim os Princípios de 

Emprego das FOEsp. 

Doutrinariamente, as Operações Especiais 

(OEsp) são atividades militares conduzidas 

por forças especialmente selecionadas, 

organizadas, treinadas e equipadas, que 

poderão ser de cariz convencional, mas 

que principalmente têm incidência não 

convencional, onde são utilizadas técnicas, 

táticas, procedimentos e equipamentos 

não padronizados . Estas operações 

podem ser desenvolvidas em todo o 

espetro das operações militares e são 

conduzidas na consecução de objetivos de 

nível estratégico ou operacional, para 

afetarem os Centros de Gravidade (CoG) ou 

objetivos críticos de nível tático do inimigo 

ou adversário.   
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1– Presidente da Republica 
Portuguesa Visita O CTOE. 
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Condicionamentos político–militares 

impostos para a realização de Operações 

Especiais podem requerer um modo de 

atuação Aberto, Coberto ou Discreto, assim 

como a aceitação de um elevado grau de 

risco (físico e especialmente político), que 

normalmente não está associado a 

operações conduzidas por outras forças.  

O Exército Português  utiliza as seguintes 

designações: 

▪Modo Aberto: Quando as operações são 

planeadas e executadas sem nenhum 

esforço de dissimular a identidade do 

responsável ou a operação em si.  

▪Modo Coberto: Quando as operações 

são planeadas e executadas para 

dissimular a identidade ou permitir uma 

negação plausível pelo responsável. 

Uma operação coberta difere de uma 

operação discreta, na ênfase que é 

colocado na dissimulação da identidade do 

responsável, em vez de na dissimulação da 

operação.  

▪Modo Discreto: Quando as operações são 

patrocinadas ou conduzidas de maneira a 

assegurar segredo ou dissimulação. Uma 

operação discreta difere de uma operação 

coberta no ênfase que é colocado na 

dissimulação da operação, em vez da 

dissimulação da identidade do responsável.  
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3– Militar da Força de 
Operações Especiais do 
Exército numa viatura 
Polaris MRZR 2. 
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Ora, tendo em conta que esses 

condicionamentos político-militares podem 

exigir a negação da identidade da Força 

(modo de atuação Coberto) ou mesmo da 

Operação (modo Discreto), naturalmente que 

a preservação da identidade anónima dos 

Militares de Operações Especiais  deve ser 

imperiosa e indissociável do seu modo de 

atuação.  

Também em termos da Segurança das 

Operações (Operations Security - OPSEC), 

como Princípio de Emprego das FOEsp, é 

fundamental preservar a identidade anónima 

dos Operacionais. A OPSEC é primordial em 

Operações Especiais, pois impede que o 

adversário obtenha informações essenciais 

sobre a operação e sobre o tipo, técnicas e 

capacidades das forças que participam na 

operação. As informações e produtos das 

operações devem, por isso, ser protegidos 

durante todas as fases das operações, 

planeamento, preparação e execução, e pós-

execução.  

Desta forma, o anonimato dos Militares das 

FOEsp, no âmbito da OPSEC, contribui para 

o sucesso das operações porque evita que 

os seus elementos sejam “aliciados” a 

passarem informações cuja divulgação pode 

impedir a realização da operação ou 

contribuir para o insucesso da mesma. No 

pós-execução, contribui igualmente para a 

segurança destes Operacionais, visto que as 

OEsp podem ser executadas contra 

potências Inimigas, Organizações Terroristas 

ou de Alta Criminalidade, evitando que os 

mesmos ou os seus familiares sejam alvo de 

represálias. A ocultação da identidade dos 

membros das FOEsp permite ainda que 

esses elementos possam participar em 

futuras operações (cobertas e discretas), 

sem que as mesmas já tenham sido 

comprometidas. 
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Por outro lado, a manutenção da identidade 

anónima dos Operadores faz parte do 

mindset e da cultura organizacional das 

FOEsp. Logicamente, este facto não pode 

resultar somente num esforço aquando da 

realização de operações (seja nas fases de 

planeamento, preparação e execução, seja no 

pós-execução), dado que se torna necessário 

haver um esforço constante e permanente 

para que os operacionais e as 

Unidades de OEsp estejam imbuídos 

deste espírito e desta cultura. Assim 

sendo, importa que este conceito seja 

incutido no processo de formação 

inicial destes militares (Curso de 

Operações Especiais) e cultivado 

permanentemente pelos próprios e 

pela Instituição que servem. Os 

elementos que integram as FOEsp 

devem “aprender” a viver com esta 

realidade, ocultando as suas atividades e a 

Unidade que integram. Dir-se-á, por isso que, 

a par da discrição e do culto pela excelência 

(por ser uma elite), a ocultação das 

atividades e da sua condição são aspetos 

cruciais do mindset e da cultura própria das 

FOEsp e respetivas Unidades, as quais 

devem impor regras para salvaguarda das 

missões e dos seus operacionais.  
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9– Elementos Brecha preparam-
se para uma entrada dinâmica 
num compartimento de treino. 



Sendo a identidade anónima destes militares 

uma preocupação permanente, a sua 

participação em cerimónias ou outros 

eventos públicos deve ser evitada ao máximo, 

e quando for mesmo imperioso que aconteça, 

deve-se sempre privilegiar o anonimato, 

mantendo-se para tal a face destes 

operacionais de alguma forma irreconhecível. 

Nas cerimónias e eventos internos, se houver 

interesse na presença dos Órgãos de 

Comunicação Social (OCS) o seu acesso deve 

ser muito controlado, mantendo-se o 

cuidado com o anonimato dos 

Militares. Também no caso de algum 

elemento de um OCS estar a trabalhar 

em regime embedded com alguma 

Task Unit, este deve ser bem 

escrutinado pelos serviços de 

Inteligência , de modo a garantir que é 

uma pessoa idónea e que não existirá 

qualquer exposição fotográfica 

comprometedora dos Militares 

empenhados em missão. O Jornalista deverá 

conseguir garantir, através de um contrato, se 

necessário, que a identidade de nenhum dos 

Operacionais será revelada, até um dia em 

que, por alguma razão, exista permissão para 

tal. 

Por outro lado, o anonimato deve igualmente 

manter-se no dia-a-dia, o que implica que os 

elementos da FOEsp não sejam reconhecidos 

como tal na via pública ou em eventos da sua 

vida privada.  
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Este mindset próprio é cultivado pela maioria 

das FOEsp, quer do ocidente, quer do 

oriente, variando apenas a intensidade de 

aplicação do conceito. Naturalmente, as 

grandes potências, cujas FOEsp são 

empregues com frequência, aplicam-no ao 

extremo, sendo expoentes máximos dessa 

preocupação os seguintes: 

» 1st Special Forces Operational Detachment

–Delta (1st SFOD-D, conhecido como Delta 

Force), unidade de Operações Especiais 

(Special Forces) do Exército dos Estados 

Unidos da América (EUA), com capacidade 

de execução de ações contraterroristas, 

designada por isso de Força Tier 1. O seu 

orçamento não é descriminado no orçamento 

do Exército e os seus Militares são 

recrutados essencialmente nos Green Berets 

(Special Forces), mas também há relatos da 

incorporação de membros de Operações 

Especiais de outros ramos (Força Aérea e 

Marinha). 

» No caso do Special Air Service (SAS) 

Britânico, outra FOEsp de referência em todo 

o mundo ocidental, a sua organização 

genérica é conhecida e figura na estrutura do 

Exército, fruto do seu historial, mas pouco 

mais é do conhecimento do público. As suas 

instalações são classificadas e, por isso, de 

localização desconhecida para o cidadão 

comum, sendo os seus Militares igualmente 

obrigados a manter o anonimato.  
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13 - Confidence Drill 
dos Militares do 
Centro de Tropas de 
Operações Especiais do 
Exército Português. 
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Em termos nacionais, também nas FOEsp 

das Forças Armadas (considera-se que as 

FOEsp do Sistema de Forças Nacionais 

englobam as forças do Exército geradas pelo 

Centro de Tropas de Operações Especiais e 

as do Destacamento de Ações Especiais da 

Marinha)  e das Forças de Segurança (Grupo 

de Operações Especiais da Polícia de 

Segurança Pública e Grupo de Intervenção 

de Operações Especiais da Guarda Nacional 

Republicana), a manutenção da identidade 

anónima dos Operacionais faz parte do 

mindset e da cultura organizacional, no 

entanto, em algumas unidades verifica-se 

alguma permeabilidade devido 

essencialmente ao legado histórico dessas 

Unidades e à sua inserção organizacional.   

No contexto do pós-execução das operações, 

o cuidado com o anonimato dos 

Operacionais é igualmente importante, sendo 

um excelente exemplo disso a operação com 

o nome de código Neptune Spear: 

A 01 de Maio de 2011, o Comando de 

Operações Especiais dos EUA, executa em 

Abbottabad, no Paquistão, uma das 

operações militares mais memoráveis da 

história dos Estados Unidos da América. 

Esta culminou na eliminação do líder da 

organização terrorista Al Qaeda, Ossama Bin 

Laden. Esta operação foi realizada por uma 

das unidades dos Navy Seals, a Team Six 

(também conhecida como Naval Special 

Warfare Development Group [DEVGRU]). 

Em setembro de 2012, a CBS News dedica 

um dos seus programas com maior 

audiência, 60 minutes, à entrevista com Mark 

Owen (pseudónimo utilizado para publicar o 

livro “No Easy Day” e utilizado na entrevista 

à CBS News.  “Mark Owen” foi um dos 

Militares que disparou sobre Bin Laden e 

tirou fotografias do corpo (como meio de 

prova). Foi membro dos Navy Seals durante 

14 anos e foi destacado oficialmente para 

Teatros de Operações por pelo menos três 

vez, nomeadamente para o Iraque e 

Afeganistão. Pela participação nesta 

operação foi condecorado com as medalhas 

Silver Star e Purple Heart, esta ultima por 

ferimentos em combate. 

15 - A inserção por 
salto Operacional 
de grande 
altitude é uma 
das valências de 
alguns dos 
militares do CTOE 
e do DAE. 





Conclusões: 

A  necessidade de preservar o anonimato 

da identidade dos Militares de 

Operações Especiais advém da doutrina e é 

exigida também em termos da Segurança das 

Operações. 

Provém do seu modo de atuação e do sigilo 

que é necessário manter para incrementar as 

probabilidades de sucesso das operações. 

Esse anonimato impede assim que: 

• O adversário obtenha informações 

essenciais sobre a operação e sobre o 

tipo, técnicas e capacidades das forças 

que participam na operação. 

• Os seus elementos sejam “aliciados” a 

passarem informações cuja divulgação 

pode impedir a realização da operação ou 

contribuir para o insucesso da mesma. 

• Os Operacionais de OpEsp ou os seus 

familiares sejam alvo de represálias. 

A preservação do anonimato é uma 

responsabilidade das Unidades, dos Ramos 

das Forças Armadas nas quais estão 

inseridas e, como é óbvio, do próprio 

Operacional. O protocolo de sigilo de 

identidade deve ser permanente, pois só 

assim as forças conseguem manter a 

operacionalidade constante e ser 

profissionais altamente credíveis.  
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17– Elementos da FOE 
do Exército Português 
usam um Rio para uma 
infiltração atrás das 
Linhas Inimigas. 
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